
 

Comunicação e Ideologia: questões de método 

 I- EMENTA 

O confronto entre diferentes correntes teórico-metodológicas que caracterizam a vida espiritual 

do nosso tempo. O materialismo histórico como herdeiro da filosofia clássica alemã. A 

permanência das perspectivas subjetivistas (idealistas) e objetivistas abstratas na batalha das 
ideias. A questão da ideologia. Comunicação, ideologia e hegemonia. 

 

II- OBJETIVO 

Tendo como referência uma questão teórico-metodológica central do campo da comunicação – a 
questão da "ideologia" –, este curso pretende refletir sobre a maneira como diferentes 

pensadores tributários da filosofia da práxis reelaboram essa questão em sua crítica ao 

irracionalismo, ao positivismo e a outras correntes do pensamento presentes nos debates sobre 
comunicação e cultura. 

 

III- PROGRAMA 

1- Questões de método 
1.1 - A oposição entre a concepção materialista e a idealista 

1.2 - O método da economia política 

1.3- A noção de tradutibilidade das linguagens científicas e filosóficas em Gramsci 
 

2- Comunicação, ideologia e reificação 

2.1-  Karl Marx: a ideologia como naturalização da história 
2.2- Georg Lukács: o fenômeno da reificação 

2.3- Theodor W. Adorno/ Max Horkheimer: a "racionalisdade instrumental" 

2.4- Bertholt Brecht: "Nada deve parecer impossível de mudar" 

2.5- Walter Benjamin: a estetização da política 
2.6- Louis Althusser: aparelhos ideológicos do Estado 

2.7- Roland Barthes: o mito, hoje 

2.8- José Carlos Mariátegui: tradição e tradicionalismo 
 

3 – Gramsci: comunicação e hegemonia 

3.1- A teoria ampliada do Estado 
3.2- Os intelectuais e a organização da cultura  

3.3- Comunicação, emoção e política: a batalha dos afetos 
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